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À minha companheira peregrina, em Compostela e na vida.


    À “pequeninha” com coração de gigante.


    E aos pequenos peregrinos, para que busquem sem descanso o maior de todos os tesouros.
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    “Onde está o seu tesouro, ali estará o seu coração...”


    São Mateus 6, 21
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    Há quase mil anos, alguns homens defendiam a religião na ponta da espada, em batalhas conhecidas como Cruzadas. Outros largavam suas casas para mendigar em ruas de aldeias, acreditando que se tornariam santos. Era uma época de castelos, princesas e sapos. E também de bruxas. Muito temidas, eram perseguidas e sacrificadas nas fogueiras da Inquisição.


    Também naquele tempo – hoje chamado de Idade Média –, certos homens praticavam, em segredo, a Alquimia. Parte deles queria transformar chumbo em ouro. Outra parte desejava descobrir o elixir da vida eterna. E viver para sempre. No entanto, um deles, chamado Nicolas, não queria nem uma coisa nem outra. “Dinheiro e imortalidade são para os tolos”, repetia, todos os dias, para seu único companheiro, um cão chamado Fédon.


    A entrada de sua casa, no mundo subterrâneo, era um velho tronco de carvalho, no meio de uma floresta situada onde, atualmente, conhecemos como França. Ali, escondido dos olhos de outras pessoas, aquele homem solitário tentava criar uma família. Passara os últimos anos moldando bonecos de argila. Um possuía quatro braços. Outro, seis olhos. Havia também um com duas cabeças. Até que, certo dia, Nicolas conseguiu moldar um boneco que o agradou mais que todos os outros.


    – Você vai se chamar... Golem





1





... Homúnculo... Não, não... Preciso de um nome mais original... Já sei! Vou lhe dar o nome de meu melhor amigo de infância: Pépin – decidiu, admirando sua criação.


    O boneco de argila tinha três olhos de vidro – um na testa –, pequenos funis no lugar dos ouvidos, um cone como nariz e uma boca larga e comprida. Em seu peito, na altura do coração, uma portinha que se abria pelo umbigo. Para finalizar a obra-prima, Nicolas colocou uma esponjinha no compartimento interno e vestiu Pépin como um peregrino de Compostela: chapéu de abas caídas, capa e calças largas.


    A parte mais difícil já terminara. Ele só precisava animar o boneco. Naquela época, os alquimistas conversavam e trocavam informações através de ovos de cristal. E foi um deles, morador de uma cidade a milhares de quilômetros dali, que ensinou a Nicolas a fórmula mágica para dar vida ao pequeno. E esse segredo ele jurou que jamais contaria a alguém. Sabe-se apenas que, embaixo da língua de Pépin, ele escondeu uma plaquinha com um nome mágico.


    Em um dia de inverno, quando o sol estava doente demais para aquecer, Pépin abriu os olhos. Sentia as pernas e os braços rígidos e não conseguia se mexer. Também enxergava tudo embaçado e não ouvia direito, apenas um zumbido entrava pelos funis ao lado da cabeça. No terceiro dia, quando acordou de um sono sem sonhos, viu, diante de si, um homem de rosto comprido. Olhos fundos e brilhantes. Barba desgrenhada.


    Nos anos seguintes, enquanto o alquimista ficava mais curvado e enrugado, a parte de cima da cabeça mais descoberta e a barba maior, ele ensinava Pépin a falar, a ler e a escrever. Também revelou muitas coisas sobre um mundo colorido que ele ainda não conhecia: o “mundo de cima”. Algumas vezes, era um lugar maravilhoso. Outras, terrível, cheio de perigos e armadilhas. Em uma tarde de verão, quando o sol se alimentara bem e ficara gordo e satisfeito, Nicolas colocou Pépin em seu ombro e o levou para fora de casa. Os olhinhos ardiam com tanta luz. O nariz ardia com tanto ar. Os ouvidos ardiam com tanto som.


    – Meu filho, chegou a hora de partir – Nicolas anunciou ao pequeno boneco, entregando-lhe um cajado com uma cabacinha na ponta.


    – Por quê?


    – Você tem inteligência e já aprendeu o necessário.


    – O que falta?


    – Algo que nos separa, que nos faz diferentes – respondeu, com tristeza nos olhos.


    – Pode me dizer, prometo que vou aprender.


    – Isso não se aprende com palavras, filho. O meu fiel companheiro, Fédon, foi treinado para levá-lo aos lugares certos. Quando ele farejar alguém, pegue a esponjinha que coloquei dentro de você e toque em seu corpo, ou em algo que tenha saído dele. Depois, guarde a esponjinha muito bem. Ela é o seu “coração”.


    – Por que devo fazer isso?


    – Porque as emoções estão sempre à flor da pele, filho. Isso significa que o corpo exala a essência do que se passa no coração.


    – E quando eu devo voltar?


    – Quando sentir saudade de mim.


    – O que é saudade, pai?


    – Espero que não demore muito para descobrir, filho.


    E foi assim, nas costas de Fédon, que Pépin se despediu de Nicolas e começou sua peregrinação pelo mundo.




    
      
        1 Com origem no misticismo judaico, golem significa uma criatura moldada pelo homem e animada através de um processo mágico.
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O cavaleiro que quase teve a cabeça partida ao meio
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    No segundo dia de viagem, o cão apertou os passos até chegar à beira de um riacho. Um homem, vestindo armadura e carregando uma longa espada na cintura, bebia água. Fédon parou diante dele, corpo esticado, focinho apontado em sua direção. Pépin sabia que ele farejara algo. E chegou sua vez de agir.


    – Você é um cavaleiro? – perguntou, lembrando-se de uma ilustração em um livro de seu pai.


    – Quem ousa perguntar quem sou eu? – retrucou o homem, ficando de pé e empunhando a espada.


    – Aqui embaixo! – gritou Pépin.


    – Jesus Cristo! Atravessei o mundo combatendo os infiéis, mas nunca vi nenhuma criatura como você – disse, abaixando-se para conferir de perto. – Me diga: o que você quer?


    – Quero saber o que torna um cavaleiro diferente de outras pessoas.


    – Lutei contra dezenas de malditos infiéis ao mesmo tempo. E mesmo ferido, continuei a lutar, sem medo da derrota, sem medo da morte! Não é a força nem a destreza que fazem de um homem um cavaleiro, criaturinha, é a coragem – respondeu o cavaleiro, brandindo a espada.
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